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Nos últimos 20 anos o sistema de produção de arroz irrigado teve uma grande 
transformação no Sul do Brasil. O monocultivo de arroz irrigado causou a grande 
ocorrência de plantas daninhas e o surgimento de biotipos resistentes, tornando 
muitas áreas inviáveis de cultivo (CASSOL, 2015). O uso continuado com arroz irrigado 
também impactou na redução dos teores de carbono orgânico e da atividade biológica 
dos solos de terras baixas (CARLOS et al., 2021). Nesse sentido, a rotação com a 
cultura da soja ganhou expressividade em sistemas de produção em terras baixas. O 
cultivo dessa oleaginosa, possibilitou a menor pressão por plantas daninhas e, 
principalmente, em razão do uso recente uso de novas geotecnologias possibilitou a 
maior eficiência dos sistemas de drenagem nas terras baixas. Essas melhores condições 
de escoamento da água têm possibilitado o cultivo de outras culturas de sequeiro 
como o milho e culturas de inverno como azevém, aveia, trigo e trevo persa. 

O cultivo do trevo persa tem ganhado expressividade nas terras baixas do RS em 
razão da sua grande adaptação à condição de excesso hídrico no solo, desenvolvimento 
precoce e por ter hábil capacidade de fixação biológica de nitrogênio. O maior aporte 
de nitrogênio (N) ao solo por culturas hibernais é desejável em razão da alta demanda 
desse nutriente pela cultura do arroz irrigado estabelecida em sucessão. Em trabalho 
conduzido por Weinert (2021) tem observado a contribuição do uso dessa leguminosa 
hibernal no aporte de nitrogênio mineral no solo, aumento da produtividade de grãos 
de arroz irrigado e redução do requerimento de adubação nitrogenada do arroz quando 
cultivado em sucessão ao trevo persa. Neste contexto, novos cenários de adubação 
surgem em razão do estabelecimento de novas culturas em terras baixas, 
principalmente pelo fato de ter o cultivo de culturas na maior parte das estações. A 
adubação de sistemas é uma temática nova na agricultura brasileira e ainda não há 
definições de critérios técnicos consolidados a respeito do seu uso. Nesse sentido, a 
concepção que foi abordada nesse trabalho é de considerar a quantidade de adubação 
requerida pela cultura de maior exigência dentre as estabelecidas na sucessão. Nesse 
estudo foi abordado o uso da adubação potássica, pelo fato do potássio (K) ser um 
elemento limitante na maior parte dos solos de terras baixas do RS e ter alta demanda 
tanto pela cultura do arroz irrigado como do trevo persa. Além disso, o K é um 
elemento que tem alto potencial de ciclagem pelas culturas hibernais e pode ser 
aproveitado pelas culturas de verão. Porém, são escassos os estudos que abordam a 
temática de adubação de sistemas potássica e, principalmente, em sistemas de 
produção em terras baixas. Assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar a adubação 
potássica de sistemas na sucessão trevo persa e arroz irrigado na produtividade de 
grãos durante três anos agrícolas no Sul do RS.
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MATERIAL E MÉTODOS 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O experimento foi realizado na Granjas 4 Irmãos, situada no município de Rio 
Grande/RS em 3 anos agrícolas, nos seguintes locais: em 2019/20 (32°17'34.46" S e 
52°30'54.61" O), em 2020/21 (32°15'52.51" S 52°34'00.58") e em 2021/22 (32°16'40.56" 
S e 52°34'50.05" O).  A classe de ocorrência de solos na região do experimento é o 
Planossolo Háplico, tendo relevo suave ondulado (STRECK et al., 2018). Foi utilizado o 
híbrido XP 113 da Ricetec, sob preparo de verão, com estabelecimento do trevo persa 
no período de outono/inverno utilizado como cobertura, sem pastejo. Foram utilizados 
quatro tratamentos, de adubação potássica: T1: sem adição de fertilizante potássico; 
T2: aplicação integral (100%) do fertilizante potássico na cultura do trevo persa; T3: 
fertilização potássica parcial, sendo 50% do fertilizante aplicado na cultura do trevo 
persa e 50% aplicado na cultura do arroz; e T4: fertilização convencional, sendo 100% 
do nutriente aplicado no estabelecimento da cultura do arroz. Para a determinação da 
adubação potássica foram realizadas a análise de solo, e a quantidade aplicada foi 
determinada para cultura mais exigente (trevo persa ou arroz). A adubação potássica 
definida para os tratamentos foi de 110 kg ha-1 de K2O com dose integral e no 
tratamento com parcial foi 55 no inverno e 55 kg ha-1 de K2O na semeadura do arroz. A 
dose uniforme de fósforo foi de 74 kg ha-1 de P2O5. 

A semeadura do arroz foi realizada com a densidade de sementes de 45kg ha-1 e 
espaçamento entre linhas de 0,17m. A adubação de N em cobertura foi de 150 kg N 
ha-1, sendo dois terços da dose aplicada em solo seco em V3 e um terço no estádio 
fenológico R0 (SOSBAI, 2018). A produtividade de grãos foi determinada através da 
coleta de uma área útil de 4m² (2m x 2m). Essas amostras foram identificadas e 
armazenadas para posterior trilha. Após a trilha pesou-se toda massa de grãos, em 
seguida foi separado uma amostra de grãos para determinação de umidade em estufa a 
105˚C por 24h. 

Os dados de produtividade foram submetidos à análise de variância (ANOVA), e 
quando significativa (p<0,05), os dados foram submetidos ao teste de médias de Tukey 
ao nível de significância de 5%.
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Observou-se similaridade na produtividade de grãos de arroz sob adubação 
convencional e adubação potássica parcial ou integral de sistemas (Figura 1). Apenas 
no ano agrícola 2021/22 se observou uma maior produtividade de grãos nos 
tratamentos com adubação em relação ao tratamento testemunha, sem adubação 
potássica (Figura 1c). Na média dos três anos agrícolas os tres manejos da adubação 
tiveram, estatisticamente, a mesma produtividade de grãos. Esse fato pode se 
explicar, possivelmente, pela ciclagem de K dos resíduos vegetais da cultura hibernal 
do trevo persa. A cultura do arroz possui o máximo acúmulo de cerca de 230 kg K ha-1 
no estádio fenológico R4, pleno floresceimento. Essa demanda em geral é suprida pelo 
solo e via complementação com adubação potássica, além dos resíduos vegetais que 
disponibilizam, via processo de mineralização, o potássio para as culturas em 
sucessão. Como o K não é contrituinte de moléculas orgânicas, possui funções 
fisiológicas, a maior proporção do K presente nos resíduos vegetais de culturas de 
cobertura é liberado, após o manejo químico, para as culturas estabelecidas em 
sucessão. Diferentemente, ocorre para N e fósforo, onde a liberação desses nutrientes 
é menor do que o K (ASSMANN et al., 2017). Pelos dados do presente trabalho que 
apontam para a possibilidade de realização da adubação de sistemas integralmente no 
estabelecimento do trevo persa, operacionalmente pode possibilitar uma maior 
agilidade no processo de estabelecimento da semeadura do arroz pelo fato de reduzir 
a quantidade de adubação por acasição da semeadura do verão. Além disso, o cloreto 
de potássio, principal fertilizante utilzado nas lavouras de arroz irrigado no Sul do 
Brasil tem alto índice salino, assim, a sua antecipação pode reduzir os potenciais 
danos salinos desse fertilizante nas sementes e no estande da cultura.  
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